
JORNAL NOROESTE
“Deus seja louvado”

contato@jornalnoroeste.com

www.jornalnoroeste.com  |  Edição Regional 

Terça-feira, 09 de Julho de 2024
Ano 30 - Edição 1614

ENTRELINHAS

ESPAÇO 
JURÍDICO 
MINUTO 
FAMÍLIA

LEIA MAIS - DICAS DE ROBERTH

EXPONDO IDEIAS

EXPONDO AS ESCRITURAS

Foto: Alex Fernandes França

Foto: Alex Fernandes França

PÁG. 2

PÁG. 2

PÁG. 2

PÁG. 2

PÁG. 5

PÁG. 5

PÁG. 11

Com a queda nas tempe-
raturas nesta semana, o au-
mento de gripes e doenças 
respiratórias já é notável. O 
Dr. Juarez de Oliveira, mé-
dico da Estratégia Saúde da 

QUEDA NAS TEMPERATURAS

Clima frio exige cuidados para
prevenir doenças respiratórias

A chegada do frio 
exige maior atenção às 
doenças respiratórias. 
As temperaturas mais 

baixas favorecem a 
disseminação de vírus 

como gripe, resfriado 
e covid-19, além de 

aumentar os casos de 
sinusite, rinite e crises de 

asma e bronquite 
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Família (ESF) de Nova Espe-
rança, reforça a importância 
de cuidar da saúde e fortale-
cer a imunidade durante este 
período. "Com algumas me-
didas e tratamentos adequa-

dos é possível atravessar essa 
fase sem complicações mais 
sérias", enfatizou.

Segundo o Dr. Juarez, 
além da gripe, as doenças 
mais comuns no inverno 

incluem resfriados, exa-
cerbações da asma e doen-
ças pulmonares obstrutivas 
crônicas, como enfisema e 
bronquite do fumante. "Essas 
condições afetam o sistema 

respiratório e são desenca-
deadas por fatores como mu-
danças de temperatura, ina-
lação de fumaça, poluição, 
estresse e exercícios físicos", 
explicou o médico.

Um dia úmido e frio com 
chuvas frequentes espera 
por Nova Esperança e região 
nesta terça-feira, 09 de ju-
lho, de acordo com o Sime-
par - Sistema de Tecnologia 

PREVISÃO DO TEMPO

Cidades da região amanhecem com
tempo instável e frio nesta terça-feira

e Monitoramento Ambiental 
do Paraná. A previsão indi-
ca temperaturas baixas, com 
mínima de 13°C e máxima 
de 16°C, e alta umidade do 
ar, variando entre 88% e 98%.

A precipitação acumula-
da para o dia pode chegar a 
21,9 mm, com 96% de chan-
ce de chuvas. Ventos de 6 
km/h a 23 km/h vindos do 
Oeste intensificam a sensa-

ção de frio. O sol nasce às 
7h11 e se põe às 17h58, en-
quanto a lua surge às 9h57 e 
se põe às 21h32, configuran-
do um dia curto e com pouca 
luz solar direta.

PÁG. 3

O caderno

Os Escolhidos no seu coração

A Lei natural e o julgamento 
de Cristo

IAT alerta para o consumo de água 
de fontes que abastecem Unidades de 

Conservação

Itaipu investe 
R$ 72 milhões 

em ações 
socioambientais 
nos municípios 
do Consórcio 

Comafen

Entendendo 
o pacto 

antenupcial: 
protegendo 
seu futuro 

financeiro e 
patrimonial 

Como será o 
nosso próximo 

cenário 
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Planejar um casamento é uma das fases mais emocionantes na 
vida de um casal. No entanto, além das flores, do buffet e da lista 
de convidados, há um aspecto essencial que muitas vezes é ne-
gligenciado: o planejamento patrimonial. Uma ferramenta eficaz 
para assegurar a harmonia financeira e proteger os bens de am-
bos os cônjuges é o pacto antenupcial.

O pacto antenupcial é um contrato celebrado entre os noivos 
antes do casamento, que define como será a administração dos 
bens do casal durante a união e em caso de separação ou faleci-
mento. Este acordo é feito por escritura pública e deve ser regis-
trado no Cartório de Registro de Imóveis para ter validade.

A principal finalidade do pacto antenupcial é estabelecer o re-
gime de bens que será adotado no casamento. No Brasil, existem 
quatro regimes de bens principais: comunhão parcial de bens, 
onde todos os bens adquiridos após o casamento são comuns ao 
casal; comunhão universal de bens, onde todos os bens presentes 
e futuros de ambos os cônjuges são compartilhados; separação 
total de bens, onde todos os bens adquiridos antes e após o casa-
mento permanecem de propriedade individual de cada cônjuge.

A principal vantagem do pacto antenupcial é a clareza e a se-
gurança jurídica que proporciona. Ao estabelecer as regras pa-
trimoniais antecipadamente, o casal evita ambiguidades e poten-
ciais conflitos futuros. Além disso, o pacto antenupcial oferece 
proteção patrimonial. Para casais em que um ou ambos possuem 
um patrimônio significativo ou empresas, o pacto pode proteger 
esses bens em caso de divórcio.

Outra vantagem significativa é a flexibilidade e personalização 
que o pacto antenupcial permite. O casal pode escolher o regi-
me de bens que melhor se adapta à sua realidade e expectativas. 
Além disso, é possível incluir cláusulas específicas que atendam a 
necessidades particulares.

O pacto antenupcial é uma ferramenta poderosa para a pro-
teção do patrimônio e a definição de regras claras sobre a ad-
ministração de bens no casamento. Ele não apenas protege os 
interesses financeiros de ambos, mas também fortalece a base de 
confiança e transparência no relacionamento.

Se você está planejando seu casamento e deseja entender mais 
sobre como um pacto antenupcial pode beneficiar você e seu par-
ceiro, procure a ajuda de um especialista em direito da família.

Entendendo o pacto 
antenupcial: protegendo seu 

futuro financeiro e patrimonial 
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Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Ao iniciar esta nova reflexão e debate para a nossa exposi-
ção de ideias, acentuo e esclareço que a questão formulada 
no título, refere-se ao que estar por vir no nosso cotidiano 
político e social, a partir das eleições municipais deste ano 
de 2024. Parece prematuro, mas penso que refletir a respeito 
do próximo cenário político de nossas cidades, pode partir 
do nosso momento atual, marcado por escândalos e proble-
mas envolvendo políticos que nos podem fazer questionar 
a respeito do que virá. Partidos e políticos investigados por 
envolvimento em escândalos e esquemas ilegais e imorais, 
não se apresenta como fato inédito. Infelizmente! E por que 
motivo, penso: como será nosso próximo cenário político?

As eleições de um modo ou outro, sempre trazem em seu 
bojo, uma expectativa ou sentimento de mudança para me-
lhor. Porém, em nosso momento presente, pode-se questio-
nar: Estamos mais otimistas ou pessimistas?  A dita classe 
política tornou-se mais confiável ou se mantém passível de 
enorme desconfiança? Neste aspecto, nos encontramos mais 
participativos e atuantes, ou nos colocamos de modo alheio 
e indiferente?  São questões essenciais para construção de 
um cenário político antes e após o pleito eleitoral. Sendo 
assim, ainda podemos questionar: Que homens e mulheres, 
nos representarão nas respectivas administrações munici-
pais?  

Além disso, temos uma intensa disputa entre posições 
conservadoras e progressistas que certamente influenciarão 
a votação tanto dos prefeitos quanto dos vereadores. Nas 
eleições deste ano de 2024, petistas representando as polí-
ticas progressistas e os bolsonaristas, representando as po-
sições políticas mais conservadoras, insistirão no modelo 
do confronto e polarização, onde os indivíduos declaram 
coisas que no fundo não acreditem, mas só o façam visando 
apoiar seu lado político. Neste aspecto, este confronto, pode 
não ser na prática, uma boa escolha em disputas munici-
pais.

Como será o 
nosso próximo 

cenário político?

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Nestes dois meses que se seguem somos mais ajuda para o povo 
gaúcho e com isso você levando as obras impressas ou em ebook 
também vai colaborar com esta corrente do bem, mais solidarie-
dade, mais dignidade e mais força para vencer as adversidades.

Começando com esta obra que é um presente para quem ama a 
série Os Escolhidos, você vai se encontrar com o amor de Deus e 
também compreender por que esta série é sucesso em todo mun-
do e também no Brasil. Os Escolhidos sucesso no seu coração 
está disponível no site clube dos autores para você ler e presentear 
quem se ama neste novo normal.

Todas as obras desta edição especial ao adquirir em ebook ou im-
presso vai estar colaborando com o povo gaúcho, somos mais litera-
tura solidária para todos e com todos. Todas as obras se encontram 
nos sites Clube dos autores e Ag books.

Os Escolhidos 
no seu coração

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Romanos 2.14: “Quando, pois, os gentios, que não têm lei, procedem, 
por natureza, de conformidade com a lei, não tendo lei, servem eles de 
lei para si mesmos.”

No último texto expus o versículo 13, onde Paulo demonstra – ten-
do em vista especialmente o homem judeu, herdeiro da aliança – que 
o único caminho da justificação do ser humano é o cumprimento, a 
prática integral, da Lei do Senhor e não meramente o ouvir e o conhe-
cer a tal Lei. 

Vimos que, com isso, Paulo não estava abrindo possibilidades de 
salvação mediante as obras, mas mostrando que a justificação se dá 
apenas mediante a prática perfeita e cabal da Lei, o que, sendo impos-
sível a humanidade enferma pelo pecado (Rm 8.3), foi possível para 
Jesus Cristo, o Deus encarnado. Logo, o evangelho promete a todo 
aquele que crê em Cristo, o receber d’Ele gratuitamente sua justiça per-
feita, a fim de ser justificado e aceito eternamente por Deus (At 13.39). 

Mas não eram apenas os judeus que possuíam uma Lei para ouvir 
e cumprir. Não eram apenas os judeus que seriam julgados de acor-
do com uma regra legal. Os gentios também. Mas no caso dos gen-
tios, trata-se uma Lei diferente, mas ainda assim uma Lei, inscrita por 
Deus em seus corações, à semelhança da Lei moral posta no coração 
de Adão e Eva, quando a Lei especial (Sagradas Escrituras) ainda não 
tinha sido dada (Cf. CFW, 4.2; 19.1; CM 17). 

 É sobre essa Lei natural, a quebra dela por parte dos gentios e o 
julgamento que Cristo, constituído por Deus como Juiz sobre vivos e 

A Lei natural e o 
julgamento de Cristo

mortos fará (Atos 10.42), que Paulo busca lidar no versículo 14. A se-
guir, vejamos como Paulo faz isso na exposição da referida passagem.

Paulo parece estar respondendo à seguinte questão: se Deus é justo, 
e “(...) retribuirá a cada um segundo o seu procedimento” (Rm 2.6), 
qual será a base de seu julgamento no caso dos gentios, visto que eles 
não possuem a Lei do Senhor? Em outras palavras, como Deus retri-
buirá as ações dos gentios se eles não receberam a Revelação especial? 

Paulo começa o versículo 14 reconhecendo que, de fato, os gentios 
“(...) não tem lei”, referindo-se à Revelação verbal e especial de Deus 
feita escrita no Antigo Testamento. Os gentios – povos não judeus – 
não possuíam essa luz, esse guia claro e preciso a respeito da vontade 
do Criador que os judeus receberam graciosa e eletivamente.

No entanto – prossegue Paulo – mesmo sem essa lei os gentios “(...) 
procedem, por natureza, de conformidade com a lei”, mesmo “(...) não 
tendo lei”. Os gentios, no dizer de João Calvino “(...) provam por suas 
próprias ações que têm alguma regra de retidão”, e isso ao viverem em 
muitas situações, de acordo com a Palavra de Deus. 

Como argumentou o comentarista bíblico e pastor John Stott, en-
tre os pagãos e gentios, de fato nem todos são “(...) bandidos, vilões, 
ladrões, adúlteros e assassinos. (...) existem muitos que honram seus 
pais, reconhecem a santidade da vida humana, são fiéis ao cônjuge, 
praticam a honestidade, falam a verdade e se contentam com o que 
possuem, tal qual se requer nos últimos seis dos dez mandamentos.” 
(STOTT, 2007, p. 96)

Logo, como explicar essa aparente contradição? Que os que não tem 
a Palavra de Deus, vivam de acordo com a Palavra em muitas de suas 
exigências? A resposta de Paulo, ao concluir o versículo, é que “(...) 
servem eles de lei para si mesmos.” Essa porção não deve ser entendida 
no sentido popular, de que os pagãos podem moldar a sua própria lei 
a partir de um subjetivismo moral radical. O sentido da porção textual 
é que aos pagãos, o próprio fato de serem humanos, criaturas feitas à 
imagem e semelhança de Deus (At 17.25), torna-se numa lei, norma 
e regra!

Deus, ao criar a humanidade, e sustentar o nascimento de socieda-
des e civilizações, os fez seres à sua imagem (imago Dei), como seres 
pessoais, morais e auto-conscientes, de modo que em seus comporta-
mentos, tais características antropológicas morais ficam logo eviden-
tes. Os povos gentios, por serem criaturas de Deus, agem sem o ampa-

ro da Lei positivamente revelada, mas ainda assim, agem moralmente 
revelando uma norma oculta.

Até mesmo da perspectiva filosófica greco-romana, há um reconhe-
cimento de uma norma geral inscrita no consciência dos seres huma-
nos – in foro conscientiae –, pois todas as pessoas possuem alguma 
medida de conhecimento inato sobre certo e errado, embora um co-
nhecimento muito menos explícito e claro do que aparece nas Escritu-
ras (KEENER, 2017, P. 512).

Por fim, como declarou Calvino, o fato que Paulo tenta mostrar é 
que “(...) não há nação tão perdida para tudo o que é humano, que não 
se mantenha dentro dos limites de algumas leis”. Assim, embora não 
possuindo uma lei escrita em suas mãos, possuem uma lei inscrita pelo 
próprio Criador em seus corações, revelada em suas próprias ações – 
sobre a lei inscrita no coração, veremos com mais detalhes na próxima 
exposição, no versículo 15.

A questão é: qual o propósito dessa lei moral natural? Assim como a 
lei especial da Palavra de Deus, essa lei natural não é um princípio de 
salvação, mas um guia da vontade de Deus, para que todos saibam o 
que Deus requer. Sendo assim, a lei natural servirá de regra da justiça 
divina direcionada aos gentios; justiça que “(...) retribuirá a cada um 
segundo o seu procedimento” (Rm 2.6), “(...) no dia em que Deus, por 
meio de Cristo Jesus, julgar os segredos dos homens, de conformidade 
com o meu evangelho.” (Rm 2.16).

Amém.

“Breve o Senhor, em esplendor,
Aqui há de descer.
O mundo inteiro, com temor,
Justiça, então vai ter. 
Eis a verdade a despontar
Qual planta a reflorir;
Eis a justiça a iluminar
O mundo que há de vir.” 
(O Senhor Voltará, Hinário Novo Cântico, nº 294)

Iustus fide vivet 
[O justo viverá pela fé.]

Fernando Razente é professor de Filosofia e Ciência da Religião no 
Centro Universitário São Camilo (SP) e das disciplinas de História, 

Filosofia, Sociologia e Cultura Religiosa no Colégio Coração de Jesus e 
Colégio Platão (Maringá). É diácono ordenado na Igreja Presbiteriana 
do Brasil em Nova Esperança e coordenador da Associação Brasileira 

de Cristãos na Ciência (núcleo Maringá).

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Com a chegada do in-
verno em 21 de junho, que 
trouxe consigo temperaturas 
mais baixas esta semana, o 
aumento de gripes e doenças 
respiratórias já é notável. Dr. 
Juarez de Oliveira, médico da 
Estratégia Saúde da Família 
(ESF), reforça a importância 
de cuidar da saúde e fortale-
cer a imunidade durante este 
período. "Com algumas me-
didas e tratamentos adequa-
dos é possível atravessar essa 
fase sem complicações mais 
sérias", enfatizou.

Segundo o Dr. Juarez, 
além da gripe, as doenças 
mais comuns no inverno 
incluem resfriados, exacer-
bações da asma e doenças 
pulmonares obstrutivas 
crônicas, como enfisema e 
bronquite do fumante. "Es-
sas condições afetam o siste-
ma respiratório e são desen-
cadeadas por fatores como 
mudanças de temperatura, 
inalação de fumaça, polui-
ção, estresse e exercícios físi-
cos", explicou o médico.

As crianças e os idosos 
são os grupos mais vulnerá-

Frio chega com aumento de doenças respiratórias; 
médico alerta para os cuidados e medidas preventivas
Em entrevista ao jornal Noroeste, o Dr.  Juarez, Médico da Estratégia da Saúde da Família (ESF) alerta para o cenário 

e detalha cuidados essenciais e medidas preventivas para se manter saudável durante a estação mais fria do ano.

“Manter a saúde durante o inverno requer cuidados especiais, como reforçar a imunidade, 
praticar bons hábitos de higiene e garantir um ambiente bem ventilado. Pequenas ações 

podem fazer uma grande diferença na prevenção de doenças respiratórias”, recomendou o 
Médico Dr. Juarez de Oliveira

veis durante o inverno, o que 
torna a vacinação contra gri-
pe e pneumonia fundamen-
tal. Dados da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) 
indicam que cerca de 3,5 mi-
lhões de pessoas têm a saúde 
comprometida anualmente 
pelo vírus da gripe, enquan-
to 300 milhões sofrem de 
asma e 250 milhões de rinite 
alérgica, números que po-
dem aumentar para 400 mi-
lhões até 2025.

Alerta
O médico alerta que pes-

soas com sinusite e asma 
podem ter o quadro agra-
vado no inverno, facilitan-
do infecções como sinusite 
e pneumonia. Ele destaca 
a importância das vacinas 
e também dos tratamentos 
com vitaminas, aminoácidos 
e minerais para reforçar a 
imunidade.

Outro ponto de aten-
ção, segundo Dr. Juarez, é a 

qualidade do sono. "Dormir 
mal diminui a imunidade, 
aumentando a tendência a 
problemas respiratórios no 
inverno", afirmou. Ele re-
comenda uma alimentação 
equilibrada, um bom sono, 
a prática de exercícios físicos 
e a redução do estresse para 
manter a saúde em dia.

Para os idosos, as doen-
ças respiratórias podem ser 
ainda mais perigosas. "Os 
sintomas em idosos podem 

ser diferentes dos observa-
dos em outras faixas etárias. 
Um resfriado pode apresen-
tar sintomas brandos, en-
quanto a gripe pode causar 
prostração, cansaço e febre, 
além de tosse forte que pode 
evoluir para infecções mais 
graves", explicou Dr. Juarez. 
Ele destaca que os idosos 
podem não apresentar tosse, 
fadiga ou febre, mas podem 
mostrar sinais de desorien-
tação.

Doenças respiratórias
A chegada do frio exige 

maior atenção às doenças 
respiratórias. As temperatu-
ras mais baixas favorecem a 
disseminação de vírus como 
gripe, resfriado e covid-19, 
além de aumentar os casos 
de sinusite, rinite e crises de 
asma e bronquite. "A trans-
missão dessas doenças é fa-
cilitada pelo confinamento 
em espaços fechados e com 
pouca ventilação, o que per-
mite a circulação de micror-
ganismos, principalmente 
vírus respiratórios", alertou 
Dr. Juarez.

Ele enfatiza a importância 
de manter os ambientes bem 
ventilados para minimizar a 
transmissão de vírus. "Todos 

devem manter o local venti-
lado, o que reduz a chance de 
o vírus ser transmitido entre 
as pessoas, permanecer no ar 
por algumas horas e conta-
minar superfícies, afetando 
mais gente", destacou.

A higienização das mãos 
também é crucial. "As mãos 
são uma via importante de 
infecção, exigindo atenção 
especial. A higienização com 
água e sabão, esfregando 
todas as partes das mãos, é 
indispensável para prevenir 
a transmissão de vírus res-
piratórios e doenças causa-
das por bactérias, fungos e 
outros vírus", orientou Dr. 
Juarez.

Outras recomendações 
incluem a hidratação ade-
quada, alimentação balan-
ceada, manutenção de ativi-
dades físicas regulares e uso 
de roupas apropriadas para 
a estação. "Evitar o choque 
térmico é essencial, e pes-
soas com imunidade bai-
xa são mais suscetíveis às 
doenças respiratórias. Caso 
apareçam sintomas mais in-
tensos, é fundamental pro-
curar rapidamente o serviço 
médico", finalizou Dr. Juarez 
de Oliveira.

Nesta terça-feira, 09 de ju-
lho, Nova Esperança e região 
enfrentam um dia de tempo 
instável, segundo informa-
ções fornecidas pelo Sime-
par – Sistema de Tecnologia 
e Monitoramento Ambiental 
do Paraná. A previsão indica 
temperaturas variando entre 
13°C e 16°C, com umida-
de relativa do ar entre 88% e 
98%, o que contribui para um 
dia úmido e frio.

A precipitação acumulada 
para o dia é de 21,9 mm, e a 
probabilidade de chuva é alta, 
atingindo 96%. Ventos vindos 
do Oeste a uma velocidade de 
6 km/h, com rajadas de até 
23 km/h, podem tornar o dia 
ainda mais frio e úmido para 
os moradores da região.

O sol nascerá às 07h11 e se 

PREVISÃO DO TEMPO

Terça-feira com chuvas e
temperaturas baixas em toda a  região

porá às 17h58, enquanto a lua 
surgirá às 09h57 e se escon-
derá às 21h32, configurando 
um dia curto e com pouca luz 
solar direta.

Análise do Simepar
O Simepar indica que o 

início da semana será mar-
cado por um tempo instável 
em todo o Paraná, incluindo 
Nova Esperança e região. A 
passagem de uma frente fria 
que avança e se desloca para 
o oceano na altura do estado 
é a principal responsável pela 
nebulosidade e as chuvas pre-
vistas para o dia. A elevação 
das temperaturas será lenta, 
com uma sensação de frio 
mais acentuada nas regiões 
Sul e Leste do estado.

Condições 
Para as próximas 48 horas, 

o tempo em Nova Esperança 
e região continuará instável. 

Segunda-feira (08) chuvosa: Nebulosidade e precipitação marcaram o início da semana na 
região, com temperaturas amenas e umidade elevada, segundo o Simepar. Terça-feira (09) 

prossegue com instabilidade. 

Apesar da frente fria se afas-
tar para o mar, novas nuvens 

de chuva se formarão devido 
à umidade proveniente do 

Mato Grosso do Sul e São 
Paulo. A elevação das tem-
peraturas será mínima, man-
tendo a sensação de frio, es-
pecialmente nas porções mais 
ao sul do estado.

Recomendações
A população de Nova Es-

perança e região deve se pre-
parar para um dia chuvoso 
e com temperaturas baixas. 
É recomendável usar roupas 
quentes e levar guarda-chu-
vas ao sair de casa. Motoristas 
devem ter atenção redobrada 
nas estradas devido à visibili-
dade reduzida e às condições 
de pista molhada.

Fique atento às atualizações 
meteorológicas fornecidas 
pelo Simepar para se manter 
informado sobre as condições 
climáticas ao longo do dia.

O CEAL e o Crea-PR pro-
movem o 1º Fórum sobre Sus-
tentabilidade- Rumo ao Futuro 
ESG”, que acontecerá em Lon-
drina nos dias 16 e 17 de julho. 
O evento acontecerá no audi-
tório do CEAL (AV. Maringá, 
2.400, Londrina) e terá como 
palestrante o engenheiro agrô-
nomo e engenheiro ambiental 
Charles Santos. 

ESG é uma sigla que repre-
senta práticas ambientais, so-
ciais e de governança em empre-
sas e investimentos. São critérios 
avaliados para garantir que as 
organizações atuam de forma 
sustentável, ética e com respon-
sabilidade social. Esses aspectos 
são cada vez mais importantes 
para investidores e consumido-
res preocupados com o impacto 

CEAL e Crea-PR promovem o 1º Fórum sobre 
sustentabilidade- rumo ao futuro ESG”

das empresas no meio ambiente 
e na sociedade.

O 1º Fórum sobre Sustenta-
bilidade tem como foco os pro-
fissionais das engenharias, e aca-
dêmicos. São 16 horas de curso 
híbrido/ gratuito. As vagas são 
limitadas.

Informações e inscrições 
pelo whatsap (43) 99993-3100 
ou pelo email ceal@sercomtel.
com.br

Programação
No dia 16 -Indústria, Co-

mércio e Serviços
Painel 1 “ESG na Indústria”
Painel 2- “ESG ´no Comér-

cio e Serviços”
No dia 17 – Agronegócio, 

Construção Civil e Infraestrutu-
ra, habitação e Urbanismo

Painel 3- “ESG no Agrone-
gócio”

Painel 4- “ESG nas obras, in-
fraestrutura, habitação e Urba-
nismo”.
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Fotos: Divulgação

Empresas amigas das crianças

No mês de junho, em 
uma maravilhosa fes-
ta, realizada na sede da 
ANA- Associação Ninho 
da Águia, recebemos as 
Empresas Amigas e Par-
ceiras para a entrega dos 
Certificados oferecidos 
às mesmas. O evento foi 
abrilhantado por muita 
alegria, através de apre-
sentações artísticas, tais 
como: teatro, música, 
dança e paródias feitas 
pelos nossos alunos. Ao 
término, houve uma gran-
de confraternização. 

Este Projeto Social 
atende diretamente mais 
de 50 famílias, nos servi-
ços de convivência e for-
talecimentos de vínculos, 
transforma sonhos em 
realidade e, por isso, co-
memora cada conquista 
e aprendizado de nossas 
crianças. 

São 80 profissionais, a 

Empresas Amigas e Parceiras da ANA
maioria voluntários, en-
volvidos nas atividades 
e eventos; e que ofere-
cem suporte para mais 
de 28 cursos e oficinas 
ofertados diariamente. 
Grande parte das ativi-
dades desenvolvidas pela 
ANA são mantidas atra-
vés de doções recebidas 
das Empresas Amigas e 
Parceiras; o que nos tor-
na imensamente gratos a 
esses patrocinados, aqui 
apresentados, pelas ajuda 
e confiança.

Você pode saber mais 
sobre o nosso trabalho, 
pelo WhatsApp 44 99114 
6968. Visite nossas redes 
sociais: Facebook, Insta-
gram e @associacaoni-
nhodaaguia. Agende uma 
visita e seja um voluntá-
rio. Endereço: Rua Barão 
do Cerro Azul, n° 913. 
CEP: 87.600-00. Nova Es-
perança - Paraná.
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O caderno
Os cadernos sempre me fascinaram. Ainda hoje, passeio pela 

seção onde eles ficam perfilados nas papelarias, com os olhos bri-
lhando. Não posso negar que, de vez em quando, não resisto e 
compro um, mesmo que não precise.

Creio que o fascínio acompanha muitas pessoas da minha ge-
ração, mesmo aquelas que não são afeitas ao hábito de escrever. 
E por falar em escrever e caderno, já me coloco ao lado de To-
quinho que descreveu esse objeto como ninguém: “Sou eu que 
vou seguir você/Do primeiro rabisco até o bê-a-bá/Em todos os 
desenhos/Coloridos vou estar/A casa, a montanha, duas nuvens 
no céu/E um sol a sorrir no papel [...]” (Toquinho, 1985). 

Também me ladeio a Luís Fernando Veríssimo na magistral 
crônica “Caderno Novo¹”.  Um texto divertidíssimo que traz à 
tona sensações que há muito tempo adormeceram. Eu garanto, 
vale a pena ler. 

Por enquanto, esqueçam esses dois que acabei de falar, pois o 
caderno que sempre me deslumbrava era outro: o de receitas que 
minha Mãe folheia até hoje. Preciso mudar o tempo do verbo, 
deslumbrava não, deslumbra!

Pequeno, poucas páginas e capa vermelha azulada, surradi-
nha... Ele me seduzia. E a sedução era, na maioria das vezes, ado-
cicada. 

Creio que aquele maço de folhas pautadas, preso por um fino 
espiral foi um dos responsáveis por me alfabetizar, mesmo a le-
tra de Mainha não sendo o que se pode chamar literalmente de 
caligrafia. 

Lembro, por exemplo, que foi nele que aprendi que farinha de 
guerra e de mandioca são o mesmo alimento, assim como massa 
puba e carimã². Abro parênteses para dizer que o cuscuz de puba 
é uma iguaria que poucos têm a oportunidade de provar. Velhos 
tempos, maravilhosos sabores.

Além disso, naquelas escritas encantadas, aprendi que Paris era 
a capital da França, quando Mainha fazia o Bolo Paris. Também 
que, quem nasce na cidade do Rio de Janeiro era carioca, afinal lá 
se comia o Pãozinho Carioca. 

Da mesma forma, aprendi que ralar o coco pelas costas, dei-
xava-o muito mais fino, embora várias vezes tenha ralado meus 
dedos junto, e colorido de vermelho-sangue a branca polpa da-
quele delicioso fruto. Plantado rente a cerca, enfeitava o peque-
nino sítio.

escrita diária, corriqueira e apressada de quem vivia entre a falta 
de tempo e o duro trabalho. 

¹Disponível em: https://profhelena4e5ano.blogspot.
com/2010/12/caderno-novo.html. Acesso 05 de jul. de 2024

²A massa puba ou carimã consiste na A mandioca posta na 
água ou enterrada na lama até amolecer e fermentar. Disponível 
em: https://www.dicio.com.br/puba/. Acesso 05 de jul. de 2024.

³Nome dado ao pão francês em algumas cidades da Bahia. 

Fonte: cadernos de receitas de Mainha, 10ª e 27ª página, 
respectivamente

Era um mundo de informações contidas em tão poucas pági-
nas. 

Lá, diga-se de passagem, podíamos ver que os acordos ortográ-
ficos entre os países lusófonos chegavam devagar. Com o passar 
dos anos percebi que Mainha não escrevia errado as paroxítonas, 
elas é que perdiam seus acentos e isso demorava a assentar na 

Fonte: cadernos de receitas de Mainha, 1ª, 2ª e 8ª página, 
respectivamente.

Ela retirou o acento de bolo, mas ainda o mantinha em seda, 
embora ambas sejam paroxítonas. Provavelmente havia muito 
mais contato com a massa que com o tecido.  

Por fim, o livro de receitas de Mainha me ensinou economia. 
O pão feito em casa alimentava mais e custava menos que o de 
sal³ comprado pronto. Era um deslumbramento ver a massa cres-
cer, furava-a com o indicador quando ela tinha que apanhar para 
crescer de novo. Que química maravilhosa! 

Há muitas outras delícias no Caderno de Receitas de Mainha. 
Há tantas memórias que revisito toda vez que folheio suas pági-
nas amareladas, hoje digitalizadas. Talvez em um segundo mo-
mento, conte para vocês. Por ora, me recolho a saudade que deixa 
tudo que comíamos na infância, com um sabor inigualável. 

REFERÊNCIA
O CADERNO. Intérprete: Toquinho. Compositores: Toquinho 

e Mutinho. In: A Luz do Solo. São Paulo. PolyGram do Brasil. 
1985, faixa 12.

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Nesta sexta-feira (05), a 
Itaipu Binacional celebrou 
convênios com o Consórcio 
Comafen, no valor de R$ 25,2 
milhões, e com o município de 
Loanda, de R$ 46,1 milhões, 
para o desenvolvimento de 
ações ambientais e sociais. As 
ações fazem parte do progra-
ma Itaipu Mais que Energia.

Em Loanda, o investimen-
to será utilizado para corrigir 
uma erosão gigantesca de-
nominada “Erosão Água da 
Mina”, por meio de obras civis 
e de bioengenharia. Classifica-
do como voçoroca, o buraco 
tem quase 2,5 km de extensão, 
com 150 metros de largura 
média e profundidade de até 
30 metros em alguns pontos. 
Sua área total é de aproxima-
damente um milhão de metros 
quadrados.

Loanda é um dos 12 mu-

Itaipu investe R$ 72 milhões em ações socioambientais 
nos municípios do Consórcio Comafen

Repasse para o município de Loanda vai corrigir a “Erosão Água da Mina”, com quase 2,5 km de extensão

nicípios que compõem o 
Consórcio Intermunicipal da 
Área de Proteção Ambiental 
Federal do Noroeste do Pa-
raná (Comafen), assim como 
Diamante do Norte, Itaúna do 
Sul, Marilena, Nova Londrina, 
Planaltina do Paraná, Porto 
Rico, Querência do Norte, 
Santa Cruz do Monte Castelo, 
Santa Isabel do Ivaí, Santa Mô-
nica e São Pedro do Paraná. O 
convênio com o Consórcio é 
de R$ 25,205.100,00, sendo R$ 
23.944.845,00 da Itaipu e R$ 
1.260.255,00 como contrapar-
tida das Prefeituras. 

O valor será investido na 
adequação de 36 quilômetros 
de estradas rurais e asfalta-
mento de 10 quilômetros de 
estradas, além da compra de 
equipamentos de reciclagem, 
da aquisição de 13 veículos 
elétricos e da instalação de 715 

Foto: Alexandre Marchetti/Itaipu Binacional
kWp em sistemas de geração 
de energia fotovoltaica.

O presidente do Comafen 
e prefeito de Marilena, José 
Aparecido da Silva, agradeceu 
o apoio da Itaipu. “Esse inves-
timento na questão ambiental, 
na recuperação de nascentes, 
terraceamentos, aterros sa-
nitários, é muito importante. 
Essa voçoroca que tem aqui 
em Loanda já engoliu partes 
de propriedades, produtores 
rurais perderam suas terras e 
também a cidade já estava sen-
do engolida por essa erosão”, 
disse. 

O diretor-geral brasileiro 
da Itaipu, Enio Verri, lembrou 
que a obra em Loanda “é uma 
parceria com o governo do Es-
tado, que entra com uma pe-
quena parte do investimento, 
e a Itaipu, que entra com valor 
maior. Nós estamos aqui para 

reafirmar o nosso compromis-
so de manter esse convênio”. 

Enio Verri também ex-
plicou que, “com o Progra-
ma Itaipu Mais que Energia, 
nós abrimos inscrições para 
que consórcios de municípios 
pedissem recursos e a nossa 
equipe técnica avaliaria o que 
poderia ser liberado ou não, de 
acordo com a nossa missão”. 

Erosão

O convênio com a prefei-
tura de Loanda, que tem como 
executor o Instituto Água 
e Terra, tem o valor de R$ 
46.152.931,34. A erosão está 
localizada na bacia hidrográ-
fica do rio Ivaí, pertencente à 
Área de Contribuição Hídrica 
Incremental do Reservatório 
de Itaipu. Por conta disso, a 
Binacional atua por meio das 
ações de manejo de água e solo 

com o programa de Gestão 
Ambiental por Bacias Hidro-
gráficas.

Além do controle da ero-
são propriamente dita (aporte 
de sedimentos), por meio de 
projeto de escoamento pluvial, 
serão executadas obras de inte-
resse socioambiental e de recu-
peração da área degradada. As 
obras incluem construção de 
elementos adequados para es-
coamento pluvial; construção 
de parque linear, dando um 
destino público social de uso 
da área degradada adjacente 
ao perímetro urbano, além de 
paisagismo em escala urbana; 
e obras de bioengenharia des-
de o terço médio até o final 
da encosta, evitando o avanço 
da erosão de baixo para cima 
na encosta, para que ocorra a 
sustentação e ancoragem das 
obras civis a montante.
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A Transpetro, subsidiária da Petrobras, 
anunciou nesta segunda-feira (8) a licitação 
internacional para aquisição de navio da classe 
Handy, de 15 a 18 mil toneladas de porte bruto, 
para transporte de produtos do petróleo, como 
a gasolina. A previsão para se conhecer o esta-
leiro vencedor será dezembro na assinatura do 
contrato.

A compra faz parte do programa de renova-
ção e ampliação da frota do sistema Petrobras e 
pode gerar novas oportunidades para a indús-
tria naval brasileira. Fazem parte do programa 
16 navios de cabotagem já previstos no Plano 
Estratégico 2024-2028. Com o objetivo de aten-
der as demandas de transporte de produtos, as 
embarcações contemplam soluções que garan-
tem maior eficiência energética e menor emis-
são de gases de efeito estufa.

O edital está publicado no portal Petronect e 
tem o formato de licitação internacional aberta, 
que permite a participação de todos os estalei-
ros que atendam aos critérios técnicos e econô-
micos previstos no certame. As empresas inte-
ressadas têm o prazo de 90 dias para apresentar 
suas propostas.

De acordo com o cronograma da concor-
rência, o lançamento do primeiro navio Handy 
é estimado para o primeiro semestre de 2026. 
Os demais navios serão entregues sucessiva-
mente a cada seis meses, até meados de 2028.

O processo de licitação dos navios inclui 
especificações técnicas que garantem a incor-
poração de um pacote de equipamentos mais 
eficientes em termos de consumo, com a pos-
sibilidade de utilização de combustíveis alter-

Transpetro anuncia 
licitação internacional de 

quatro navios
Lançamento da primeira embarcação é estimado para 2026

nativos. Como resultado, as embarcações serão 
mais sustentáveis e haverá uma redução da pe-
gada de carbono, atendendo às determinações 
da Organização Marítima Mundial (IMO).

Para o presidente da Transpetro, Sérgio Bac-
ci, esta segunda-feira é um dia muito importan-
te para a Transpetro e para o sistema Petrobras 
porque marca a retomada dos investimentos 
em frota própria. “Essa foi uma bandeira que 
sempre defendi: o aumento de navios de ban-
deira brasileira nas operações de cabotagem. A 
licitação dos quatro navios de classe Handy é 
aberta e internacional. Todos os estaleiros que 
cumprirem os requisitos técnicos e econômicos 
da concorrência estão aptos para construir os 
navios que serão adquiridos”, disse, em entre-
vista coletiva.

Segundo ele, os navios serão essenciais para 
o atendimento à Petrobras e irão reduzir a ex-
posição da controladora às oscilações de frete. 
“Principalmente porque há baixa liquidez de 
embarcações deste porte no mercado”.

Em vídeo gravado para a ocasião, a presiden-
te da Petrobras, Magda Chambriard, disse que a 
licitação marca o início do programa de reno-
vação e ampliação da frota da Transpetro. “Esse 
programa é essencial para o sistema Petrobras e 
visa atender prioritariamente a nossa demanda 
por transporte de produtos. Com essas embar-
cações que anunciamos hoje, ficaremos menos 
expostos às oscilações de preço e iremos redu-
zir os custos com afretamento e reforçar a nossa 
capacidade logística para o transporte de petró-
leo e de derivados”, afirmou Magda.

Agência Brasil

Foto: Arquivo/Agência Brasil
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O mau hábito de alguns 
frequentadores das Unidades 
de Conservação do Paraná 
(UCs) que fazem descarte ir-
regular de resíduos como em-
balagens, restos de alimentos 
e até fezes, faz com que o 
Instituto Água e Terra (IAT) 
reforce o pedido para que as 
pessoas evitem o consumo de 
água das fontes naturais dos 
parques. É que essa sujeira 
deixada por visitantes por 
vezes resulta em um grande 
teor de matéria orgânica na 
água, o que pode causar algu-
mas reações indesejadas para 
quem consome, como doen-
ças causadas por bactérias.

O órgão ambiental reco-
menda que para a ingestão é 
necessário a aplicação de al-
gum método de desinfecção, 
como partilhas de cloro, pro-
duzido exclusivamente para 
o consumo humano.

Conhecido pelas lindas 
montanhas com vistas pre-
ciosas para a Serra do Mar, o 
Parque Estadual Pico Paraná, 
nos municípios de Campi-
na Grande do Sul, na Região 
Metropolitana de Curitiba, e 
Antonina, no Litoral, é um 
desses locais que sofre com a 
desobediência dos visitantes. 
Exames laboratoriais realiza-
dos em maio pelo IAT, com 
apoio do Clube Paranaense 
de Montanhismo, revelaram 
alteração nas características 
da água de uma das fontes 
que abastece o complexo. Ela 
apresentou índices alterados 
da bactéria Escherichia coli e 
de coliformes, uma circuns-
tância possivelmente causa-
da pela presença de fezes na 
fonte.

 “A decomposição no am-
biente da montanha demora 
bem mais do que em outros 

IAT alerta para o consumo de água 
de fontes que abastecem Unidades 

de Conservação
Sujeira deixada por visitantes por vezes resulta em um grande teor de matéria 

orgânica na água, o que pode provocar algumas reações indesejadas para 
quem consome, como doenças causadas por bactérias. Consumo é indicado 
apenas com o uso de algum material desinfetante, como pastilhas de cloro.

IAT alerta para o consumo de água de fontes que abastecem Unidades de Conservação

Foto: IAT

locais, o que torna qualquer 
rejeito deixado no parque um 
grande problema. O número 
de visitantes na UC também 
aumentou nos últimos anos, 
agravando esse impacto da 
poluição na natureza”, explica 
a bióloga do IAT e chefe do 
Parque Estadual Pico Paraná, 
Marina Rampim.

ORIENTAÇÕES – Para 
prevenir esta situação, o IAT 
recomenda uma série de me-
didas para os visitantes das 
UCs.  Ao consumir comida 
e bebida, sempre lembre de 
levar o lixo com você, mes-
mo com resíduos orgâni-
cos, como cascas de fruta e 
sementes. No caso das UCs 
onde o camping é permitido, 
outra orientação é o uso do 
shit tube, um recipiente com 
cal usado para armazenar 
fezes até a saída do parque, 
onde o lixo pode ser descar-
tado em um local apropriado. 
Também não é indicado o 
consumo de água de nenhu-

ma fonte natural dos parques 
estaduais sem o uso de algum 
método de desinfecção, como 
pastilhas de cloro.

 “Para melhorar essa si-
tuação antes que ela se torne 
irreversível, precisamos que 
as pessoas repensem esses 
hábitos. Por isso, antes de vi-
sitar qualquer parque, é im-
portante se informar sobre 
o que pode e o que não pode 
ser feito nas UCs. Os sites 
das instituições responsáveis 
pelos espaços trazem todas 
as informações necessárias”, 
acrescenta Marina.

PICO PARANÁ – O Par-
que Estadual Pico Paraná é 
um complexo ambiental que 
abriga o maior pico da região 
Sul do País, com 1.877,39 
metros de altitude, e faz a 
fama de aventureiros e mon-
tanhistas. A UC possui cinco 
picos e um morro que variam 
entre 3,5 km a 10 km de ca-
minhada.

O parque abriga uma 

grande diversidade de fau-
na e flora nativas. A floresta 
é formada por arbustos, xa-
xins, trepadeiras, bromélias, 
orquídeas e samambaias, que 
convivem com árvores de 
mais de 30 metros de altura 
como o cedro, a canjarana, 
a figueira-branca, a caneta-
-preta e o sassafrás. Também 
é possível encontrar mais de 
71 espécies de animais, como 
bugios, serelepes, pacas, ou-
riços, quatis, cutias e jaguati-
ricas, além da onça-pintada e 
da suçuarana, ameaçadas de 
extinção.

Para chegar, basta acessar 
a BR-116 e, passando pelo 
Posto do Tio Doca, entrar à 
direita na Ponte do Rio Tu-
cum, seguindo por 6 quilô-
metros, passando pela Fazen-
da Pico Paraná e Fazenda Rio 
das Pedras, até a base do IAT 
no final da estrada. O parque 
funciona todos os dias, com 
portaria 24 horas.

Agência Estadual de Notícias

O presidente do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Paraná (TRE-PR), de-
sembargador Sigur Roberto Bengtsson 
usou do Grande Expediente da sessão 
plenária desta segunda-feira (08) para 
divulgar a campanha “Eleições 2024 no 
Caminho da Paz”, que tem por objeti-
vo conscientizar eleitores, candidatos e 
partidos sobre a importância de promo-
ver um pleito tranquilo e seguro para 
todas as pessoas, sem desinformação e 
violência, e que respeite as cotas de gê-
nero e a legislação eleitoral.

Em sua fala, o presidente do TRE-
-PR também apresentou o projeto “Re-
soluções Acessíveis’, que disponibiliza 

Grande Expediente recebeu o presidente do TRE-
PR, desembargador Sigur Roberto Bengtsson

para toda população cega e surda os 
principais trechos da resolução sobre 
registro de candidaturas em áudio e 
Libras. Além disso, falou sobre o in-
centivo à participação das pessoas com 
deficiência como mesárias nas eleições.

Após sua explanação, o tema foi 
apresentado por meio de um clipe 
musical gravado com a Banda Fora da 
Pauta tendo a participação da cantora 
Sara Bentes, intérprete de voz das ur-
nas que serão usadas nestas eleições e 
da embaixadora de acessibilidade do 
TRE-PR, Pietra Silvestri, entre outras 
pessoas convidadas. A apresentação do 
clipe busca incentivar a inscrição de 

pessoas com deficiência (PcDs) como 
mesárias nas eleições e lança o projeto 
que disponibiliza conteúdos sobre regis-
tro de candidaturas em áudio, Libras e 
legenda.

O presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral do Paraná (TER-PR), desem-
bargador Sigur Roberto Bengtsson ex-
plicou: “viemos apresentar para socie-
dade aqui na Assembleia Legislativa o 
nosso lema “Eleições 2024 no Caminho 
da Paz”. Queremos primordialmente 
que estas eleições de 2024 transcorram 
em paz. Não há sentido em as pessoas se 
digladiarem, famílias serem desunidas e 
amizades desfeitas por causa das elei-
ções. Nós sabemos que faz parte do pro-
cesso eleitoral a disputa, mas queremos 
que esta disputa seja nas ideias. Por isso, 
a nossa proposta é que sejam eleições 
no caminho da paz. E também viemos 
expor aqui o nosso desejo de que nes-
se processo eleitoral trabalhem como 
mesários, pessoas com deficiência, que 
em cada lugar de votação tenha pelo 
menos duas pessoas com deficiência. É 
a nossa campanha contra o capacitismo 
para dar visibilidade a estas pessoas com 
deficiência”.

O presidente da Assembleia Le-
gislativa do Paraná, Ademar Traiano 
(PSD) declarou que “ está começando o 
período eleitoral e a vinda do presidente 

do TRE é muito importante, até para es-
clarecimentos em função da legislação 
eleitoral, tem todo um regramento para 
que as eleições possam transcorrer den-
tro das normalidades. Há muita falta de 
conhecimento até por parte dos pró-
prios pré-candidatos, a vereadores e aos 
prefeitos. Portanto, os deputados po-
dem também, valer-se destas informa-
ções, orientar-se neste período eleitoral”.

O coordenador da Frente Parla-
mentar da Medicina e Odontologia, 
deputado Ney Leprevost (União Brasil) 
disse que “é importante divulgarmos 
esse trabalho que o Tribunal Regional 
Eleitoral está fazendo na área de inclu-
são e acessibilidade. Dar a oportunida-
de para uma pessoa que tem Síndrome 
de Down, para uma pessoa autista, 
para uma pessoa que é cadeirante, po-
der exercer a cidadania, atuando como 
mesário, atuando como colaborador do 
Tribunal Regional Eleitoral, faz com que 
essa pessoa tenha um aumento da sua 
autoestima e se sinta útil para a socie-
dade.

Acompanharam o presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE-PR), 
desembargador Sigur Roberto Bengts-
son; o assessor da Polícia Militar no 
TRE-PR, major Nairo de Oliveira Car-
doso da Silva e integrantes da equipe de 
comunicação do Tribunal.
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A aprovação do governador 
Carlos Massa Ratinho Junior 
entre os curitibanos atingiu 
72,6% em uma pesquisa divul-
gada nesta sexta-feira (5) pelo 
Instituto Paraná Pesquisas. 
Entre os moradores da Capi-
tal, 60,5% consideram a gestão 
ótima ou boa. A avaliação está 
dentro de uma sondagem elei-
toral para a Prefeitura da cida-

Aprovação de Ratinho Junior é de 
72,6% entre os curitibanos

de.
A aprovação do governador 

é maior entre adultos e idosos. 
De acordo com a pesquisa, o ín-
dice é de 72,6% entre quem tem 
35 e 44 anos, 76,9% entre quem 
tem 45 e 59 anos e 74,5% entre 
quem tem mais de 60 anos. O 
índice também é superior a 
70% entre homens e mulheres e 
atinge 69,9% em quem tem en-

sino superior completo.
Os dados contrastam com a 

avaliação do presidente Lula na 
cidade. De acordo com a pes-
quisa, apenas 37% aprovam a 
gestão federal, contra 59,3% de 
desaprovação. A gestão do pe-
tista é considerada ruim ou pés-
sima por 50,7% das pessoas. A 
rejeição é maior entre homens 
(62,7%) e pessoas com ensino 

superior completo (62,6%). 
A pesquisa foi realizada em 

Curitiba entre os dias 29 de ju-
nho e 03 de julho de 2024 com 
800 eleitores. A margem esti-
mada de erro é de aproximada-
mente 3,5 pontos percentuais. 
Ela foi registrada no Tribunal 
Regional Eleitoral do Paraná 
(TRE-PR) com o número PR-
04643/2024.
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